




































































Helicops	 polylepis	 é	 uma	 espécie	 de	 cobra-d'água	 da	 famıĺia	
Dipsadidae	 (subfamıĺia	 Xenodontinae,	 tribo	Hydropsini)	 (GRAZ-
ZIOTIN	et	al.,	2012)	com	distribuição	na	Colômbia,	Peru,	Bolıv́ia	e	
Brasil	 (Amazônia	 e	 Pantanal)	 (CUNHA;	 NASCIMENTO,	 1978;	
MARQUES	 et	 al.,	 2005).	 Como	 todas	 as	 espécies	 do	 gênero,	H.	
polylepis	apresenta	hábitos	aquáticos,	habitando	margens	de	rios	e	
regiões	alagadas	 (CUNHA;	NASCIMENTO,	1978).	E  	 uma	espécie	

















um	 método	 de	 menor	 custo,	 se	 comparado	 a	 marcação	 por	
radiotransmissores	 (SPEED	 et	 al.,	 2007).	 A	 utilização	 de	 foto-
identificação	para	estudos	populacionais	já	 é	bastante	difundida	




(e.g.	 SAZIMA,	 1988;	MOON	et	 al.,	 2004;	MIRANDA	et	 al.,	 2005;	
LAMA	et	al.,	2011;	CAORSI	et	al.,	2012;	RAMALHO	et	al.,	2013).
Em	serpentes,	os	métodos	mais	utilizados	para	a	individualiza-
ção	 são	 cortes	nas	 escamas	ventrais	 (e.g.	PONTES	et	 al.,	 2009),	
marcação	 por	 queimadura	 (e.g.	 LEWKE;	 STROUD,	 1974;	 DI-
BERNARDO	et	al.,	2007)	e	radiotransmissores	(e.g.	BROWN;	WEA-
THERHEAD,	2000;	KAPFER	et	al.,	2008;	HOWZE;	SMITH,	2012).	
Existem	 poucos	 trabalhos	 que	 utilizam	marcas	 naturais	 para	 a	
individualização	nesse	grupo.	Entre	esses	está	o	de	Sazima	(1988)	
que	utilizou	o	padrão	de	desenho	das	manchas	látero-dorsais	em	







O	 estudo	 foi	 desenvolvido	 na	 comunidade	 de	 Porto	 Novo,	
município	de	Belterra,	oeste	do	Estado	do	Pará,	Brasil	(2º37'43,	
37''S;	54º58'54,34''O)	(Figura	1).	O	clima,	segundo	a	classificação	
de	 Köppen	 é	 do	 tipo	 Ami	 (tropical,	 quente	 úmido).	 Durante	 o	
período	 em	 que	 o	 estudo	 foi	 realizado,	 a	 temperatura	 média	
o
mensal	 variou	 entre	 25,4	 e	 28,0 C	 sendo	 que	 nos	 meses	 de	
novembro	 de	 2012	 e	 setembro	 de	 2013	 foram	 observadas	 as	
o
maiores	 temperaturas	 (28,0	 e	 26,8 C,	 respectivamente).	 A	
precipitação	média	variou	entre	3,6	e	390,6	mm,	sendo	que	nos	
meses	de	março	e	abril	de	2013	houve	as	maiores	ocorrências	de	



















procura	 pelo	 número	 de	 coletores.	 As	 amostragens	 foram	
realizadas	por	quatro	pessoas,	sendo	exceção,	uma	amostragem	
com	cinco	coletores	e	uma	com	três	coletores.	Os	indivíduos	de	






Para	 as	 espécies	 encontradas	 em	 poças	 nas	 proximidades	 dos	
corpos	 d'água	 principais	 (rio	 Tapajós	 ou	 igarapé	 do	 Índio),	 foi	
tomada	 a	 distância	 da	 poça	 para	 o	 corpo	 d'água	 principal.	 A	
profundidade	 e	 a	 distância	 da	margem	 foram	 tomadas	 com	 o	
auxílio	de	uma	trena	milimétrica.




abaixo)	 e	 tomados	 o	 comprimento	 rostro-cloacal	 (CRC	 em	
milímetros),	o	comprimento	da	cauda	(CCA	em	milímetros)	e	a	
massa	(em	gramas).	CRC	e	CCA	foram	tomados	com	auxílio	de	fita	




os	 procedimentos	 de	 laboratório	 os	 animais	 foram	 soltos	 no	
mesmo	local	de	captura	(ver	detalhes	abaixo).
Individualização	dos	indivíduos
Uma	das	 características	de	Helicops	polylepis	 é	 o	padrão	de	
coloração	de	suas	escamas	ventrais.	Nessa	espécie,	a	região	ventral	
é	 predominantemente	 de	 cor	 escura	 e	 apresenta	 pequenas	
manchas	claras	que	variam	quanto	à	forma	e	a	disposição	entre	os	
indivíduos	 (Figura	 2.	 Para	 esse	 estudo	 todos	 os	 indivíduos	
coletados	tiveram	a	porção	anterior	da	região	ventral	fotografada	
com	uma	câmera	digital	Nikon	Coolpix	L810	16.1	mp.	As	imagens	




código	 numérico	 a	 partir	 da	 primeira	 escama	 anterior	 a	 placa	
cloacal	 (ver	 código	 em	 PONTES	 et	 al.,	 2009).	 Considera-se	 a	
marcação	tatuagem	a	quente,	como	marcação	controle.






















Figura	 2.	 Comparação	 entre	 a	 porção	 anterior	 da	 região	 ventral	 de	 dois	 indivıd́uos	 de	
Helicopspolylepis	mostrando	a	variação	das	manchas	claras	nas	10	primeiras	escamas	ventrais.	
(A)	indivıd́uo	003	capturadodia	10/12/2012,	(B)	indivıd́uo	011	capturadodia	19/02/2013.	/	














































































































anotaria	 a	 numeração	 da	 figura	 ao	 qual	 acreditava	 se	 tratar	 do	
animal	em	questão	e	faria	suas	observações.	Em	hipótese	nenhuma	














Dos	 57	 indivıd́uos	 capturados	 e	 identificados,	 sete	 foram	
recapturados	(Tabela	2).	Destes,	seis	eram	indivıd́uos	imaturos	e	
o	
um	era	 adulto.	 Três	 indivıd́uos	 (n 0013,	 0021	 e	0022)	 foram	
capturados	 como	 imaturo	 e	 na	 recaptura	 esse	 já	 apresentava	
tamanho	de	adultos.	A	serpente	nº	0018	foi	capturada	e	recebeu	
a	marcação	artificial	no	dia	05/03/2013	sendo	recapturada	dia	









Informações	 sobre	 o	 uso	 dos	micro-habitats	 utilizados	 por	
serpentes	Hydropini	são	raros	e	para	muitas	espécies	são	inexis-
tentes	 (SCARTOZZONI,	 2009).	Helicops	 polylepis	 é	 uma	 dessas	
espécies	 onde	 não	 há	 informações	 quanto	 ao	 uso	 do	 micro-
habitat.	 	Na	área	de	estudo,	esses	ambientes	também	servem	de	
abrigo	 para	 algumas	 espécies	 de	 peixes	 de	 grupos	 como,	 por	
exemplo,	Perciformes,	Characiformes	e	Siluriformes	(BENTES,	S.S.	








atividade	 (e.g.	 forrageio,	 deslocamento	 ou	 se	 alimentando).	





esse	 fator	pode	ser	 útil	para	a	sobrevivência	do	 indivıd́uo,	mas	












foto-identificação	 é	 um	 método	 que	 minimiza	 o	 estresse	 dos	
animais,	uma	vez	que	não	lhe	causa	nenhum	tipo	de	ferimento	ou	
lesão,	o	que	do	ponto	de	vista	bioético	já	se	mostra	uma	grande	





considerada	 eficiente	 deve-se	 respeitar	 alguns	 pressupostos,	
dentre	eles	estão:	ser	o	mais	livre	possıv́el	de	estresse	e	dor;	não	
afetar	 a	 taxa	 de	mortalidade	 dos	 animais;	minimizar	 possıv́eis	
infecções;	não	afetar	o	comportamento;	não	inibir	o	movimento	
normal;	 ser	permanente	ou,	 pelo	menos,	 de	 longa	duração;	 ser	
eficaz	 para	 identificar	 indivíduos	 com	precisão;	 ser	 adaptável	 a	
todos	os	tamanhos	de	animais;	ser	facilmente	aplicável	no	campo	e	
no	laboratório	envolvendo	equipamentos	e	materiais	que	são	de	
fácil	 manuseio.	 Nossos	 resultados	 confirmam	 que	 a	 foto-
identificação	 pode	 ser	 usada	 para	 individualizar	 esses	 animais	
além	de	não	ferir	os	pontos	descritos	por	Lewke	e	Stroud	(1974).
Outros	 estudos	 herpetológicos	 já	 atestaram	 a	 eficiência	 do	




























estudo	 demonstra	 que	 a	 individualização	 através	 de	 marcas	
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